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  CAPÍTULO I


  O pitecantropo


  Silenciosa como sombra, a grande fera deslizava dentro da noite pela floresta escura, de cabeça baixa, um luar verde nos olhos, a cauda em cautelosa agitação. Era a imagem viva de um bote engatilhado. O clarão da lua insinuava-se pela galhaça, e o animal tinha o cuidado de evitar as claras manchas denunciadoras e, embora se movesse num espesso intrincado de vegetais e tranqueira de árvores mortas, sabia agir de modo a não provocar o menor rumor.


  Na aparência, sem tantas cautelas, seguia na sua frente a caça e, embora caminhasse tão em silêncio como o leão, não evitava as manchas de luar. Era um animal de atitude ereta, firme sobre dois pés e de corpo glabro; tinha os braços musculosos e bem-feitos, as mãos com longos dedos e as pernas também de boas proporções; já os pés se afastavam do tipo clássico dos pés humanos — os dedos grandes protuberavam em excesso e afastavam-se uns dos outros.


  Fazendo breve pausa numa clareira mais abundantemente iluminada, a criatura voltou o rosto numa direção e apurou os ouvidos, como cismada de algo, e nesse momento quem a observasse poderia claramente discernir suas feições. Eram fortes, firmemente marcadas e regulares — feições que teriam sido aceitas como belas em qualquer agrupamento humano. Mas seria um homem? Em uma das mãos trazia um pau e pendente duma correia a tiracolo uma faca na bainha; trazia também à cintura uma sacola incrustada de ouro puro e gemas.


  Cada vez mais, Numa, o leão, se aproximava, de agacho, atento aos mínimos movimentos da presa que via na estranha criatura, a qual dava sinais, pela vivacidade dos olhares, de não estar de todo incauta ao perigo; trazia os ouvidos atentos, uma das mãos no cabo da faca e a outra bem firme no tacape, como em guarda contra o que pudesse sobrevir.


  Por fim, alcançou uma clareira de considerável extensão. Hesitou uns instantes, com olhares rápidos em redor e para os galhos das árvores circundantes. Não era medo, sim cautela — e, feita rápida inspeção, prosseguiu na marcha, penetrando na planura e deixando atrás de si a segurança daquele trecho de árvores altas onde o abrigo era fácil. Mas Numa pôs-se de cauda ereta e atacou.


  Dois longos meses de fome, de sede, de trabalhos duros e desapontamentos se passaram depois que Tarzan dos Macacos veio a saber, pelo diário do comandante alemão, que sua esposa ainda vivia. Uma rápida investigação, na qual foi ajudado pelo Intelligence Department da Expedição Inglesa ao Leste Africano, revelou a trama cujos motivos unicamente o Alto Comando Alemão conhecia, para conservar lady Jane oculta no interior. Conduzida pelo tenente Obergatz, à testa dum destacamento de tropas coloniais, fora ela conduzida para o Estado Livre do Congo.


  Tendo partido sozinho em sua procura, Tarzan conseguira descobrir a aldeia em que lady Jane estivera encarcerada — mas chegara tarde; a dama havia escapado de lá meses antes, e também não encontrou sinais do oficial alemão. As informações que depois disso obteve nas redondezas eram contraditórias e vagas; havia incerteza até em relação ao rumo tomado pelos fugitivos.


  Sinistras conjeturas perpassaram pelo espírito de Tarzan quanto aos habitantes daquela aldeia, possivelmente de antropófagos, e entre os quais encontrara peças de roupa e mais coisas do equipamento das tropas germânicas. Com grandes riscos e, apesar da resistência do chefe, o homem-macaco fez cuidadosa inspeção em cada uma das cabanas, nada descobrindo, entretanto, que houvesse pertencido à sua mulher.


  Deixando a vila, encaminhou-se para sudoeste, cruzou, depois de terríveis provações, uma vasta estepe desértica, revestida em toda a extensão de espinheiros densos; penetrou a seguir num distrito onde provavelmente jamais pisara o homem branco e que mesmo entre as tribos vizinhas era lendário. Montanhas escarpadas, platôs donde desciam torrentes rumorosas, vastas planícies e não menos vastos pantanais apresentaram-se diante dos seus olhos — mas tudo lhe ficou inacessível até que descobriu o ponto único de passagem por meio do brejal imenso — uma estreita senda infestada de toda sorte de répteis venenosos. Muitas vezes, à noite, divisou sombras de monstros semi-imersos no palude, que tanto poderiam ser gigantescos répteis como hipopótamos, rinocerontes ou elefantes.


  Quando por fim conseguiu vencer o pantanal e novamente pôr pé em terra sólida, compreendeu por que razão aquele território desafiava, havia séculos, a audácia dos homens heroicos de outro continente, devassadores da terra inteira de polo a polo.


  A abundância e diversidade de caça parecia indicar que todas as espécies de pena e pelo, bem como todas as espécies reptantes, se haviam concentrado ali como em zona livre das terríveis incursões do bípede invasor. E notou que as espécies que lhe eram familiares apresentavam variações diferentes, significativas duma evolução à parte.


  A pelagem dos animais também variava, e foi lá que Tarzan encontrou o leão listrado de amarelo e negro, menor que o leão comum, mas formidabilíssimo, não só pelos caninos desenvolvidos em forma de ponta de sabre como pela ferocidade diabólica. Evidentemente, os tigres-dentes-de-sabre, de raça extinta, haviam-se cruzado com os leões, dando como resultado aqueles felinos ainda não vistos de nenhum homem branco.


  Dois meses de pesquisas naquele mundo fechado não revelaram nenhum indício de que lady Jane houvesse penetrado nele; mas, das suas investigações pelas tribos circundantes, Tarzan se convencera de que, se ela vivia, só naquela zona poderia achar-se, porque só pelo pantanal a fuga teria sido possível. Mas como pudera ela atravessar o pantanal? Impossível conceber isso — no entanto, algo lhe sussurrava que Jane o atravessara e só naquele distrito podia ser encontrada. A área desconhecida dos homens era imensa e bloqueada de montanhas inacessíveis, com torrentes impetuosas que até a uma criatura como Tarzan assustavam — e havia além desses óbices, a defesa tremenda dos grandes carnívoros rondantes.


  Após dias e dias de marcha, conseguiu por fim descobrir veredas que lhe permitiam atravessar a montanha, apenas para verificar que do outro lado a topografia era a mesma, sempre com a cinta paludosa estendida ao longe em linha de defesa. Mas a abundância de caça e a boa água permitiam-lhe conservar-se em boas disposições físicas para a luta.


  Era o cair da tarde. Rugidos de feras vinham de várias direções. Tarzan, que acabava de abater um veado, correu os olhos em torno. Não viu segurança na ravina em que se achava. Ergueu a peça de caça aos ombros e tomou rumo da planura próxima; havia lá um trecho de floresta que lhe prometia abrigo seguro. Antes de alcançar a planície, uma árvore vanguardeira e isolada o seduziu. Marinhou por ela acima e, a cômodo na forquilha de um esgalho, pôs-se a comer da carne que levara ao ombro.


  Refartou-se, pendurou ao lado a carcaça e dispôs-se a dormir. O sono veio logo, e não mais o incomodaram os rugidos do leão e dos carnívoros menores.


  A lua já ia a pino quando um rumor estranho o despertou de súbito. Diante dele, e correndo na direção da sua árvore, viu um homem nu — um homem branco, em cujo encalço vinha Numa, o leão. Mas mudos ambos, presa e caçador, esgueirantes, ambos como dois espíritos ou duas sombras silenciosas.


  Tarzan tinha a decisão e a ação mais prontas que o relâmpago; seu corpo largou-se da árvore, projetado qual bólide sobre Numa. Em sua mão rebrilhava a lâmina que pertencera a seu pai e tantas vezes se embebera em sangue felino.


  Um golpe de pata de Numa apanhou-o de flanco, ferindo fundo, mas a lâmina já se cravara e se recravara de novo no dorso da fera, fulminantemente. O homem nu que fugia deteve de súbito seu ímpeto. Criatura também das selvas, havia, com a mesma rapidez de visão, apreendido o lance e compreendido o milagre que o salvara — e arremessara-se em auxílio de Tarzan, com o tacape erguido. Um golpe violentíssimo desfechado em pleno crânio da fera derribou-a insensível no momento exato em que a lâmina de Tarzan lhe afuroava o coração. Dum salto, o homem-macaco plantou-se sobre a carcaça do felino estrebuchante e de cabeça erguida para Goro, a lua, entoou o canto selvático de vitória com que sempre punha termo a esses lances.


  Aquele barbaresco grito de guerra assustou o homem nu e o fez recuar em guarda; mas ao ver Tarzan meter a lâmina na bainha e enfitá-lo com calma a dignidade, percebeu que não havia motivos de apreensão.


  Por momentos ficaram ambos frente a frente, de olhos nos olhos; por fim, o homem nu falou — mas em linguagem desconhecida de Tarzan. Falava, entretanto, e, apesar de ter muito do aspecto dos grandes símios, Tarzan viu que se tratava de um homem.


  O sangue que escorria do flanco de Tarzan atraiu a atenção do homem nu e fê-lo aproximar-se, ao mesmo tempo que destacava da cintura a sacola. Tirou de dentro um pó, que esparziu na ferida depois de lhe arregaçar os bordos. Embora a dor do ferimento fosse nada diante da dor do curativo, Tarzan, afeito ao sofrimento, resistiu com estoicismo, sem uma só contorção do rosto — e logo depois a hemorragia cessava.


  Como em resposta ao que o pitecantropo dissera, repetiu Tarzan a mesma frase dos diversos dialetos do interior africano que conhecia, e também na língua gutural dos grandes símios — mas sem resultado. Verificado que não poderiam entender-se, o pitecantropo adiantou-se e apôs sua mão direita sobre o coração de Tarzan, enquanto fazia o mesmo ao seu com a esquerda. Era um sinal de paz, que o homem-macaco retribuiu, e a partir dali entraram a entender-se por meio de gestos. O recém-vindo apontou para o remanescente da carcaça de Bara, a corça, e tocou com o dedo o estômago e a boca, sinal evidente de vontade de comer, e com outro gesto por igual compreensível Tarzan o convidou a compartilhar da pitança. Subiram para a árvore, e nessa ginástica o pitecantropo usou agilmente a cauda, como fazem todos os símios.


  O pitecantropo comeu em silêncio, tirando nacos da carne de Bara com o auxílio da faca, enquanto Tarzan em seu galho o observava, notando a preponderância do tipo humano a despeito da cauda e da disposição dos dedos dos pés. Seria acaso representante de alguma raça desconhecida por ali existente ou um simples caso de atavismo? Sim, tratava-se positivamente dum homem — mas um homem de cauda e perfeitamente apto à vida arbórea. Seu cinturão engastado de gemas e as mais coisas que trazia sobre si só poderiam sair das mãos de hábeis artífices. Seria obra de outros seres daquele tipo ou coisa adquirida entre os homens? Impossível determinar.


  Terminada a refeição, o hóspede limpou os lábios e os dedos nas folhas da árvore e sorriu para Tarzan, mostrando alvos dentes um tanto longos; também pronunciou umas tantas palavras que Tarzan recebeu como agradecimento pela acolhida. Depois, ajeitaram-se ambos nas forquilhas para o repouso noturno.


  Noite alta o homem-macaco novamente despertou ao ruído duma forma colossal que deslizava sob o seu abrigo. Tarzan chegou a espantar-se, porque elefante daquelas proporções jamais vira em toda a sua vida. Mas seria elefante? Não. Os elefantes não tinham no costado aquela serra, como se cada vértebra do monstro emergisse sobre o dorso em ponta de chifre. Só uma parte do corpo era visível a Tarzan; o resto achava-se oculto nas sombras. O rumor de dentes que trituram ossos e o cheiro de carne fizeram-no compreender que o gigantesco réptil — evidentemente era um réptil — estava a devorar o cadáver de Numa.


  Um toque em seu braço. O pitecantropo, de dedo nos lábios em sinal de silêncio, lhe fazia apelo para escapar dali sem demora. Estava Tarzan num mundo desconhecido, infestado de monstros que jamais vira, e achou, pois, de boa prudência aceitar a sugestão. Com infinitos de cautela o pitecantropo escorregou pela árvore abaixo do lado oposto ao monstro; Tarzan o seguiu — e em silêncio esgueiraram-se ambos para longe, ocultos nas sombras noturnas.


  O homem-macaco lamentava ter perdido a oportunidade de observar uma criatura evidentemente diversa de quantas conhecia, mas a prudência lhe ordenava que primeiro atendesse à segurança e só depois à curiosidade.


  Quando a madrugada começou a romper, viu-se Tarzan na fímbria duma grande floresta — e seguiu seu guia, o pitecantropo, que logo marinhou árvores acima com extrema facilidade e pela estrada aérea foi seguindo, a saltar duma para outra ou a caminhar pelos galhos. Só então se lembrou de examinar a ferida que lhe causara Numa, e com espanto verificou que nada lhe doía, nem havia nela nenhum sinal de inflamação, o que atribuiu ao poder curativo do pó aplicado pelo companheiro.


  Haviam caminhado assim mais de milha quando o pitecantropo saltou em terra, numa rechã relvosa que um riacho de águas límpidas cortava. Ali beberam.


  Era propício o momento para um bom banho, e Tarzan o tomou com imensa delícia. Ao sair da água, o pitecantropo pôs-se a examiná-lo com admiração, sobretudo por vê-lo destituído de qualquer apêndice caudal e não por acidente, como supusera a princípio, mas de nascença. Também examinou com atenção os pés de Tarzan, convencendo-se afinal de que pertencia a uma espécie diferente da sua. Depois despiu-se do cinto e também se lançou à água para o banho.


  Terminada a ablução, o pitecantropo sentou-se ao pé da árvore, com gesto ao companheiro para que fizesse o mesmo. Abriu a sacola e tirou um pedaço de carne seca e um punhado de castanhas. Vendo-o descascá-las nos dentes e moê-las com prazer, Tarzan fez o mesmo — e com delícia. Também a carne seca não era de desprezar, a despeito de não ser salgada; sal era com certeza ingrediente de difícil obtenção naquela zona.


  Enquanto comiam, o pitecantropo apontou para as castanhas e a carne e ainda para vários outros objetos, murmurando nomes — e Tarzan percebeu que estava enunciando os nomes desses objetos na sua língua nativa. Sorriu do interesse que via no companheiro em instruí-lo, talvez com a esperança de que um dia pudessem conversar. Assim fosse. Já havia aprendido vários dialetos africanos e aprenderia mais aquele. E tão absorvido ficou no estranho almoço e na lição, que não deu tento dos olhos brilhantes que de cima da árvore seguiam a cena — e assim foi até o momento em que um corpo peludo se projetou de jato sobre eles.
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  CAPÍTULO II


  Para a vida e para a morte!


  Ao perceber o corpo que se projetava sobre ele, verificou de golpe tratar-se dum pitecantropo em extremo semelhante ao seu companheiro, com a diferença única de ser peludo — inteiramente recoberto de pelagem negra. E, antes que pudesse fazer um movimento de defesa, viu seu companheiro cair ao impacto de terrível pancada no crânio. Pancada duma espécie de clava cheia de nós. Teve tempo, todavia, de impedir o segundo golpe. Atracara-se já com o vulto peludo.


  Era uma criatura de força muscular super-humana — Tarzan viu-o logo. Os dedos potentemente musculosos agarraram-no pela garganta, enquanto a outra mão erguia no ar o tacape. Mas, se a força do atacante era grande, não era menor a do antagonista de pele glabra. Com um terrível murro no queixo, Tarzan pô-lo momentaneamente tonto; em seguida também o agarrou pela garganta e, com a outra mão, prendeu o punho que sustinha a clava. Sua perna trançou-se à do inimigo, de modo que com um tranco de peito pôde fazê-lo perder o equilíbrio e desabar de costas, com ele, Tarzan, por cima.


  Ao impacto da queda a clava escapou da mão do bruto ao mesmo tempo que os dedos de Tarzan escorregavam da sua garganta. A tática de ambos os lados passou a ser outra. Atracaram-se num abraço feroz, e os dentes do bruto peludo entraram em ação. Tarzan percebeu logo que dali não viria grande perigo, pois eram dentes menos desenvolvidos que os seus. Receava mais da musculosa cauda, cujos movimentos tendiam todos para lhe colher o pescoço num cíngulo.


  Engalfinhados e uivando coléricos, rolaram até ao pé de uma árvore, ora um por cima, ora outro, embora ambos igualmente empenhados em dominar o rival pela compressão da garganta. Perto corria o riacho. O homem-macaco viu nele um recurso precioso; dali encaminhar para lá aquele rebolo em que iam. O plano era cair com o inimigo dentro da água, mas ficando a cavaleiro.


  Nesse momento, Tarzan vislumbrou, perto do pitecantropo glabro ainda inerte, o vulto de um leão rajado, híbrido do tigre-dentes-de-sabre; estava em atitude de bote, com infinitos de malignidade nos olhos.


  O rival de Tarzan teve quase ao mesmo tempo idêntica visão — e procurou desembaraçar-se dele como se a luta já estivesse finda; o homem-macaco compreendeu e largou-o. Ambos se puseram de pé.


  Sacando da faca, Tarzan dirigiu-se cauteloso para o pitecantropo caído, na certeza de que o seu antagonista peludo se aproveitaria da oportunidade para fugir. Enganou-se. O bruto apanhou a clava e também avançou para o leão rajado.


  O temível felino, de ventre colado ao solo, permanecia imóvel; somente a cauda oscilava em coleios lentos. Estava agachado a uns cinquenta pés do corpo inerte do pitecantropo. Inerte, mas não morto. Ao aproximar-se, Tarzan notou com alegria leve movimento em suas pálpebras.


  Mas era forçoso lutar com o leão tigrino, e Tarzan foi-se-lhe achegando de faca em riste. A fera conservava-se em guarda. Súbito, de vinte pés de distância, desferiu bote, não contra Tarzan, e sim contra o bruto peludo, que também avançara de clava em punho e entreparara para esperar o golpe. Tarzan nada esperou. Ao bote da fera opôs o seu e chocaram-se no ar, seu braço direito enlaçando o pescoço do leão. Um enlace desesperado, de aço, como se da sua manutenção dependessem a vitória e a vida. E os dois rolaram por terra.


  Parecia uma luta cegamente brutal, onde a inteligência 
ou a manha nada tivessem que ver, no entanto, cada músculo do homem-macaco obedecia a ordens de um cérebro de longa experiência e treino em tal sorte de lutas. Suas poderosas pernas, aparentemente embaraçadas pelas patas traseiras da fera, escapavam-se-lhe das garras aduncas sempre no instante preciso. Parecia aquilo um milagre.


  Súbito, a faca de Tarzan desapareceu, mergulhada fundo no coração da fera, cujo corpo moleou, vencido. Tarzan desembaraçou-se do seu abraço e deixou-a cair por terra em convulsões. Destruíra aquele inimigo, mas a pouca distância levantava-se o outro, o bruto peludo, que, imóvel, se limitara a presenciar o combate.


  Esse bruto, entretanto, estava também vencido. Ergueu as duas mãos negras, pousou a esquerda em seu próprio coração e estendeu a direita até tocar o peito de Tarzan — o mesmo gesto com que o pitecantropo glabro selara a sua aliança com o homem-macaco. 
Tarzan exultou.


  Depois de fechada a paz, seus olhos se foram para o pitecantropo amigo, que já voltara a si e punha-se de pé, ainda vacilante. O bruto peludo dirigiu-se para o ressurreto com palavras guturais duma língua que devia ser comum aos dois. Obteve resposta. Entendiam-se — e, pois, conversaram, com repetido volver de olhos para Tarzan, evidente objeto de debate.


  Em seguida, vieram ambos para o homem-macaco e, juntos, repetiram os gestos de paz e aliança; também tentaram fazê-lo compreender qualquer coisa que parecia de suma importância. Com sinais, deram-lhe a entender que iam prosseguir viagem e urgia que ele os acompanhasse.


  Como a direção indicada era uma ainda não explorada por Tarzan, acedeu ele de bom grado ao convite, pois em seu imo assentara só abandonar aquela zona depois de firmemente convencido de que lady Jane lá não seria encontrada.


  Puseram-se em marcha pela meia encosta da montanha escarpada, ora ameaçados pelos seus selváticos habitantes, ora vislumbrando, dentro das sombras da noite, estranhas formas de monstros desconhecidos.


  No terceiro dia, detiveram-se diante duma covanca natural, escavada na montanha ao lado duma das torrentes que dela desciam para alimentação do palude. Ali se abrigaram os três provisoriamente, e nos dias transcorridos os progressos de Tarzan na língua tribal se fizeram rápidos.


  A covanca já havia sido habitada por criaturas daquela espécie, a avaliar pela fuligem que enegrecia as pedras. Nessas pedras viam-se desenhos rudes de aves e répteis, cujas formas estranhas sugeriam a animalidade extinta da era jurássica. Hieróglifos também, que os dois pitecantropos decifraram e em seguida acresceram de outros, provavelmente fixando as peripécias do recente encontro do homem-macaco.


  Tarzan pôde com vagar instruir-se sobre as peculiaridades dos companheiros que o destino lhe dera. Tinham cauda ambos, mas só um apresentava o corpo revestido de pelos, e, quanto à linguagem, era certo possuírem-na bastante desenvolvida. E também conheciam a escrita. Esses índices de alto desenvolvimento biológico em seres ainda dotados de apêndice caudal acirravam o empenho de Tarzan em senhorear-se daquele dialeto, único meio de penetrar mais a fundo no mistério. Daí sua aplicação.


  Ta-den chamava-se o pitecantropo glabro e de pele branca, e Om-at, o outro. Ta-den, mais desenvolvido, mostrava tanto empenho em ensinar Tarzan como este em aprender. E como os progressos fossem rápidos, breve pôde nosso herói dar pasto à sua curiosidade de saber coisas, e também informá-los do que o levara até lá. Infelizmente, nenhum dos pitecantropos tinha a menor ideia de que por ali houvesse passado uma mulher.


  — Eu deixei A-lur faz já sete luas, disse Ta-den. — Muita coisa pode acontecer em sete vezes vinte e oito dias, mas duvido que vossa mulher possa ter entrado nestas terras defendidas pelos terríveis pantanais; e, se houvesse entrado, não poderia ter sobrevivido aos perigos que aqui nos rodeiam de todos os lados. Nem as nossas próprias mulheres se aventuram pela floresta, longe das aldeias.


  — A-lur, cidade da luz, murmurou Tarzan consigo, traduzindo aquela palavra composta. — E onde é A-lur? Cidade de Ta-den ou de Om-at?


  — É a minha cidade — respondeu o pitecantropo glabro — não a de Om-at. — Os Waz-dons não têm cidades; vivem nas árvores das florestas e nas cavernas das montanhas — não é verdade “homem negro”? — concluiu, voltando-se para o gigante peludo.


  — Sim — respondeu Om-at — nós, Waz-dons, somos livres; somente os Ho-dons se aprisionam em cidades. Eu não queria ser um Ho-don...


  Tarzan sorriu. Até ali recresciam distinções raciais, embora não houvesse diferença de grau naqueles cérebros rudimentares. Apenas a cor os diferençava — e o branco já sorria do negro com superioridade.


  — Onde é A-lur? — perguntou de novo Tarzan. — Vai você para lá?


  — Fica para além das montanhas — respondeu Ta-den. — Não vou para lá, não posso ir para lá enquanto Ko-tan existir.


  — Ko-tan? — inquiriu Tarzan.


  — Ko-tan é o rei, explicou o pitecantropo. — 
Ko-tan manda em todas estas terras. Eu fui um dos seus guerreiros. Vivi no palácio de Ko-tan, onde conheci O-lo-a, sua filha. Amamo-nos, mas Ko-tan não me quis. Mandou-me lutar contra os homens da aldeia de Dak-at que se recusavam a lhe pagar tributos, com a esperança de que eu morresse, porque os de Dak-at são terríveis guerreiros. Mas não morri. Voltei vitorioso, e com o tributo, e com o próprio chefe supremo de Dak-at prisioneiro. Ko-tan fez careta, visto como O-lo-a entrara a amar-me ainda com maior paixão.


  “Meu pai Ja-don, o homem-leão, chefe da maior cidade nossa depois de A-lur, é poderoso. Ko-tan hesitou em afrontá-lo e louvou-me pelo meu feito, mas constrangido. Eu tinha de ser louvado e recompensado — e que melhor recompensa que a mão de O-lo-a, sua filha? Mas não foi assim. “Ele reservava O-lo-a para Bu-lot, filho de Mo-sar, o chefe cujo avô fora rei e que também ambicionava ser rei. Casando-o com O-lo-a, Ko-tan apaziguaria a cólera de Mo-sar e conquistaria as boas graças dos seguidores de Mo-sar.”


  “Perdi a recompensa e também perdi as honras. A maior honra era entrar na classe dos sacerdotes, mas, para isso, tinha de tornar-me eunuco e nunca mais pensar em ser esposo de O-lo-a. Recusar a oferta do sacerdócio, entretanto, era ofensa gravíssima, castigada com a morte — e para não ter esse destino, fugi da cidade, aconselhado por O-lo-a, e desde esse tempo vivo errante pela floresta, sempre evitando os Ho-dons, mas sem perder a esperança de ver realizados um dia os meus sonhos de amor. Por isso penso agora numa visita secreta à cidade do meu nascimento para rever minha mãe e meu pai, e também a O-lo-a, se possível.”


  — O risco deve ser muito grande, observou Tarzan.


  — Sim, mas irei, respondeu Ta-den. — Nada me deterá.


  — E eu o acompanharei, resolveu Tarzan. — Quero conhecer essa cidade da luz, essa A-lur de Ko-tan, e lá procurar pela minha companheira perdida, embora vocês suponham que ela não entrou aqui. E Om-at? Vai conosco?


  — Por que não? — foi a resposta do gigante peludo. — Meus pagos ficam próximos dessa cidade e deles me expulsou o nosso chefe, Es-sat. Também tenho lá uma companheira que desejo rever. Es-sat expulsou-me com receio de que me tomasse chefe, mas o que me chama agora não é a chefia, é Pan-at-lee, a companheira.


  — Pois iremos então os três juntos, propôs Tarzan.


  — E juntos lutaremos, acrescentou Ta-den.


  — Todos por um e um por todos! — gritou Om-at. — Pela vida e pela morte!


  — Sim, pela vida e pela morte! — repetiram os outros.


  A trilha que Ta-den e Om-at tomaram só com muito boa vontade mereceria o nome de trilha; era antes um rude carreiro de cabritos monteses, macacos e aves pesadas. Aquelas três criaturas, porém, tinham largo treino de toda a sorte de passos difíceis, de modo que não se atemorizaram com a dura trabalheira em perspectiva. Foram ter à floresta onde o solo era literalmente recoberto de troncos caídos e Iianas retrançadas; cruzaram ravinas e torrentes. Era apavorante aquele caminho, verdadeira sucessão de obstáculos como escolhidos de propósito para provar uma criatura. Por fim, chegaram ao topo duma pedranceira de mil pés erguida a prumo, sobre um rio catadupejante. Om-at deteve-se e 
encarou os amigos.


  — Vejo que são companheiros dignos de Om-at, o Waz-don. Trouxe-os até cá para experimentar a força e a coragem de ambos. É o trajeto que fazem os jovens guerreiros de Es-sat para prova de coragem. Aqui é o Pastar-ul-ved, o Pai das Montanhas, e quem não for bastante corajoso e forte para chegar até este ponto fica a jazer nos socalcos transfeito em montículo de ossos. Vindo por onde viemos encurtamos o caminho, e Tarzan vai já conhecer o Vale de Jad-ben-Otho. Ei-lo!


  De fato, transposta uma chanfradura da pedra, um vale imenso se desdobrava diante dos olhos do observador — todo verde esmeraldina, num engaste circular de rochas a pique. No centro, uma cidade branca de mármore e que mesmo a distância parecia de estranha arquitetura.


  — Eis A-lur, onde vive Ko-tan, o rei que reina por toda a Pal-ul-don, disse Ta-den.


  — E para lá daqueles rochedos vivem os Waz-dons, a gente que não reconhece Ko-tan como chefe, observou Om-at apontando.


  Ta-den sorriu. A separação daqueles dois grupos vinha de tempos imemoriais, e nada os reconciliaria. Mas Ta-den, apesar disso, declarou:


  — Deixe-me informá-lo de um segredo, Om-at. Os Ho-dons vivem juntos e em maior paz sob o comando dum rei único, de modo que, quando o perigo aparece, o rei o combate com todos os guerreiros da tribo. Mas lá com os Waz-dons? Têm eles uma dúzia de reis que vivem em eterna luta entre si, bem como contra nós. Quando uma tribo Waz-don parte para a guerra, tem de deixar atrás, de guarda à aldeia, boa parte da sua gente — tantos são os inimigos de que vivem rodeados. Daí a sua inferioridade. Sempre que desejamos eunucos para os nossos templos ou escravos para os nossos campos, avançamos em massa contra uma aldeia Waz-don — e os Waz-dons não podem sequer fugir, porque para onde se voltem só encontram inimigos. Por isso digo que, enquanto os Waz-dons se conservarem divididos, persistirá a inferioridade em que vivem e nós os dominaremos, como dominamos toda a Pal-ul-don.


  — Talvez tenha razão, admitiu Om-at. — Justamente porque nossos vizinhos são uns loucos e porque cada tribo se considera mais importante e poderosa que a nossa é que os Ho-dons dominam. A paz não pode sobreviver enquanto essas tribos não admitirem que os nossos guerreiros são superiores e as nossas mulheres mais belas.


  Ta-den sorriu.


  — Mas as outras tribos apresentam os mesmos argumentos, Om-at, e é justamente isso que mantém a superioridade dos Ho-dons.


  — Paz, paz, interveio Tarzan. — Tais discussões acabam sempre trazendo briga, e entre nós três não pode haver briga. Já juramos aliança e amizade eterna. Tenho interesse em conhecer os costumes e as leis de ambos os povos, mas não à força de discussões e disputas dos meus dois amigos. E a divindade lá? Adoram o mesmo deus?


  — É nesse ponto que mais diferimos, começou Om-at, já com a voz excitada.
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